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APRESENTAÇÃO

Enfrentamos tempos incertos, e tais transformações e 
emergências afetam diretamente a educação, cuja concepção 
tradicional já não responde às demandas da realidade atual e 
não vislumbra possibilidades para solucionar problemas futu-
ros da humanidade. Por isso, repensar as práticas pedagógicas 
tem se tornado um exercício indispensável para profissionais 
que se comprometem com a vida no e do planeta.

Com a convicção de que é preciso haver mudanças na 
prática docente, esta proposta de formação continuada es-
truturou-se com referência no Programa de Formação-Ação 
em Escolas Criativas, desenvolvido em diferentes contextos 
catarinenses antes e durante a pesquisa. O programa é desen-
volvido pelos pesquisadores que integram a Rede Internacio-
nal de Escolas Criativas – RIEC, criada em 2012, a partir de 
discussões entre profissionais de vários países, especialmente 
do contexto brasileiro, propostas por Saturnino de la Torre, 
pesquisador e ex-coordenador do Grupo de Pesquisa e Asses-
soramento Didático – GIAD da Universidade de Barcelona – 
UB, Espanha.

O Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas 
compromete-se com a superação do ensino atomizado e des-
contextualizado. Ele tem sido desenvolvido com o apoio dos 
Projetos Criativos Ecoformadores – PCE, uma metodologia 
criada por Torre e Zwierewicz (2009) cujo ponto de partida 
ancora-se na vida e, por isso, envolve a realidade dos docentes 
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e estudantes envolvidos para ir “[…] ‘além da reprodução’ 
de conhecimentos e ‘além da análise crítica da realidade’”. 
Assim, não se trata de seguir uma receita, mas de identificar e 
valorizar possibilidades de “[…] construção, em sala de aula, 
de propostas e/ou produtos que contribuam para qualificar as 
próprias condições de vida [...]” de estudantes e docentes e, 
dessa forma, ampliar “[...] a resiliência dos que se implicam 
no desenvolvimento de cada PCE” (ZWIEREWICZ, 2013, p. 
166), expressando o pensamento complexo por meio do qual 
se “[…] promove uma educação emancipadora porque favo-
rece a reflexão do cotidiano, o questionamento e a transfor-
mação social” (PETRAGLIA, 2013, p. 21). 

Essa metodologia foi utilizada tanto nos encontros for-
mativos ocorridos durante a pesquisa como na implementa-
ção das práticas pedagógicas de responsabilidade de gestores 
e docentes que participaram da formação, dinamizando um 
currículo escolar vinculado às demandas dos estudantes e de 
suas comunidades, sem, contudo, subestimar os problemas vi-
venciados globalmente.

Como produto educacional, a proposta formativa adap-
tada é resultado de uma pesquisa com intervenção desenvol-
vida no Programa de Pós-Graduação Mestrado Profissional 
em Educação Básica – PPGEB da Universidade Alto Vale do 
Rio do Peixe – UNIARP. O objetivo dessa pesquisa foi elaborar 
uma proposta formativa transdisciplinar e ecoformadora com 
base no Programa de Formação em Escolas Criativas e suas 
contribuições para a prática pedagógica, o planejamento do 
ensino e a transformação do entorno escolar. A proposta foi 
devidamente ajustada à realidade dos docentes de União da 
Vitória, Paraná, seu contexto de aplicação.
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Ao propor a pesquisa com intervenção pautada em práti-
cas pedagógicas transdisciplinares e ecoformadoras, o estudo 
se comprometeu com mudanças indispensáveis para a supe-
ração de formações tradicionais ofertadas a docentes da Edu-
cação Básica. Essas formações, segundo Gatti, Sá Barreto e 
André (2011), confirmam a persistência de propostas formati-
vas desenvolvidas em um formato transmissivo, centrado em 
palestras, seminários, oficinas e cursos rápidos. Nóvoa (2001) 
defende que esses tipos de formação pouco acrescentam aos 
profissionais da educação.  

Figura 1 – Etapas do Programa de Formação-Ação em Escolas 
Criativas

Fonte: Zwierewicz et al. (2019).
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Apresentado como uma possível via para ressignificar 
esses métodos, este produto educacional se constitui por uma 
proposta desenvolvida e avaliada a partir de uma estrutura 
formada por cinco etapas previstas no programa original: i) 
conexão; ii) projeção; iii) fortalecimento; iv) interação; v) e 
polinização. 

Essas etapas mantêm uma proximidade com os organiza-
dores conceituais dos PCE e constituem a linha norteadora do 
Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas. 

A adaptação da proposta original do Programa de For-
mação-Ação em Escolas Criativas foi pautada em demandas 
indicadas pelos próprios docentes que participaram da in-
tervenção. Essas demandas foram coletadas no primeiro en-
contro formativo e serviram para balizar as atividades sub-
sequentes. 

No geral, as etapas priorizaram discussões e reflexões 
relacionadas à formação pedagógica nas perspectivas trans-
disciplinar e ecoformadora, valorizando, em seu desenvolvi-
mento, o pensar complexo. Elas foram divididas em encontros 
que ocorreram no decorrer de 2019 e de 2020 e foram inter-
caladas com a dinamização de iniciativas desenvolvidas nos 
contextos de atuação dos participantes, socializadas tanto du-
rante a formação como em um evento internacional realizado 
na UNIARP. 

 Os encontros feitos em 2019 aconteceram presencial-
mente. Contudo, em virtude da pandemia causada pelo Sars-
-CoV-2, os encontros em 2020 aconteceram de forma remota. 
Essa emergência demonstrou, por um lado, o quanto a educa-
ção precisa considerar em seu desenvolvimento as exigências 
da realidade, por outro, comprovou que transformações na 
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concepção pedagógica e no formato das formações docentes 
são possíveis.

Neste documento, apresentam-se as etapas e suas res-
pectivas atividades, situam-se também condições conceituais 
que as sustentam. A apresentação é precedida por uma breve 
sistematização dos conceitos que constituem as bases episte-
mológicas e metodológicas dos PCE, responsáveis por sua di-
namização. Essa sistematização dialoga tanto com a proposta 
de origem do programa como com a intervenção formativa 
realizada nesta pesquisa. Portanto, esses recortes são assim 
contextualizados.

Espera-se que o produto educacional, composto por uma 
proposta de formação adaptada a um contexto específico, pos-
sa subsidiar outras iniciativas que coadunem com uma edu-
cação comprometida com a vida. Tem-se esperança, portanto, 
na polinização de uma iniciativa que vinculou o currículo es-
colar à realidade atual e não se esquivou das preocupações em 
relação ao futuro da humanidade.
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1
CONCEITOS NORTEADORES DO 

PROGRAMA DE FORMAÇÃO-AÇÃO EM 
ESCOLAS CRIATIVAS

Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas
O Programa de Formação-Ação em Escolas Criativas 

constitui uma alternativa de formação em serviço, com-
prometida com demandas e potencialidades do contexto 
local e global. Ele favorece intervenções e valoriza inicia-
tivas comprometidas com o pensamento complexo e com 
práticas pedagógicas transdisciplinares e ecoformadoras 
projetadas e desenvolvidas durante a própria intervenção 
formativa (ZWIEREWICZ et al., 2017).

Metodologia dos Projetos Criativos Ecoformadores – 
PCE

A metodologia dos PCE representa um referencial de 
ensino e de aprendizagem baseado na autonomia, na trans-
formação, na colaboração e na busca por desenvolvimento 
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integral. Por isso, as práticas decorrentes dela se vinculam 
às realidades local e global, transcendendo o conhecimen-
to científico por meio do desenvolvimento de atitudes co-
laborativas, solidárias e conectadas à vida (TORRE; ZWIE-
REWICZ, 2009).

Pensamento complexo
Conceito amplamente discutido por Morin (2007, 

2015), o pensamento complexo constitui “[…] um tipo de 
pensamento que não separa, mas une e busca as relações 
existentes entre os diversos aspectos da vida. Trata-se de 
um pensamento que integra os diferentes modos de pen-
sar, opondo-se a qualquer mecanismo disjuntivo” (PETRA-
GLIA, 2013, p. 16).

“[...] O que denomino pensamento complexo é o que 
visa ultrapassar a confusão, o embaraço e a dificuldade de 
pensar com o auxílio de um pensamento organização: que 
separa e que religa” (MORIN, 2015, p. 118).  

Transdisciplinaridade
“A transdisciplinaridade, como o prefixo ‘trans’ in-

dica, diz respeito àquilo que está ao mesmo tempo entre 
as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de 
qualquer disciplina. Seu objetivo é a compreensão do mun-
do presente, para o qual um dos imperativos é a unidade 
do conhecimento” (NICOLESCU, 2018, p. 53).

“A visão transdisciplinar propõe-nos a consideração 
de uma Realidade multidimensional, estruturada em múl-
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tiplos níveis, substituindo a Realidade unidimensional, 
com um único nível, do pensamento clássico [...]” (NICO-
LESCU, 2018, p. 57).

Ecoformação
A “[…] ecoformação é uma maneira sintética, inte-

gradora e sustentável de entender a ação formativa, sem-
pre em relação ao sujeito, à sociedade e a natureza” (TOR-
RE, 2008, p. 21). Por isso, “[…] os fundamentos da ecofor-
mação são um convite para o reencontro e para o diálogo 
entre o natural e o cultural […]”, para que, ao reencontra-
rem a natureza, os sujeitos possam “[…] reencontrar a si 
mesmos e reencontrar os outros” (SILVA, 2008, p. 102). 

A ecoformação valoriza “[...] a construção subjetiva 
de valores e atitudes sustentáveis, voltados para o equi-
líbrio da vida em sua plenitude e planetariedade [...]” 
(SANT’ANA; CUNHA; SUANNO, 2016, p. 25). Nesse pro-
cesso, o contato formador com as coisas, os objetos e a 
natureza se transforma em um processo “[…] formador de 
outras ligações, em especial das ligações humanas” (SIL-
VA, 2008, p. 102).
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2
ENCONTROS FORMATIVOS COM 

ATIVIDADES ADAPTADAS ÀS DEMANDAS 
E POTENCIALIDADES LOCAIS E GLOBAIS

Na adaptação do Programa de Formação-Ação em Es-
colas Criativas às demandas dos docentes da Rede Municipal 
de Ensino de União de Vitória, consideraram-se as etapas da 
proposta original. Nesta seção, as etapas são sistematizadas 
no Quadro 1, seguidas pelo detalhamento das atividades pro-
postas em cada um dos seus respectivos encontros. 

Antes dessa descrição, destaca-se que a formação foi pre-
cedida por diálogos sobre a proposta para articulá-la às de-
mandas locais. Esses diálogos sanaram dúvidas, despertaram 
a curiosidade e o interesse dos participantes e possibilitaram 
a aderência de 37 profissionais à proposta, entre os quais ges-
tores, docentes e estagiários (Figura 2).
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Figura 2 – Participantes da formação

Fonte: Arquivos da pesquisa. 

Além dos diálogos por telefone ou presencialmente, foi 
enviado um convite personalizado (Figura 3). Ele foi uma for-
ma de acolher e valorizar os interessados, transmitindo tam-
bém o compromisso assumido pela pesquisadora na coorde-
nação da intervenção formativa.
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Figura 3 – Convite para a formação

Convite

A professora Dra. Marlene Zwierewicz e sua orientan-
da Marli Horn, do Programa de Pós-Graduação Mestrado 
Profissional em Educação Básica da UNIARP – Universi-
dade Alto Vale do Rio de Peixe, convidam Vossa Senhoria 
para participar do Programa de Formação-Ação em Escolas 
Criativa. 

A referida intervenção formativa é objeto de estudo 
da pesquisa que tem por objetivo geral avaliar as contri-
buições de uma formação transdisciplinar na prática peda-
gógica de docentes que atuam nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental da Rede Municipal de Ensino de União da 
Vitória, no planejamento do ensino e na transformação do 
entorno escolar.

Nos encontros serão discutidas temáticas relaciona-
das à formação pedagógica na perspectiva do pensamento 
complexo, da transdisciplinaridade e da ecoformação. Se-
rão duas etapas de formação: a primeira no ano de 2019, 
com dois encontros para discutir aspectos de embasamento 
teórico e metodológico; a segunda, prevista para o ano de 
2020, com três encontros destinados à elaboração do pla-
nejamento colaborativo de Projetos Criativos Ecoformado-
res, sua socialização e difusão.

O primeiro encontro ocorrerá no dia 24 de outubro de 
2019, às 19 horas, na sala multimídia da UNESPAR.

Sua participação é de grande importância para en-
riquecer as discussões do grupo, assim como para refletir 
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sobre as temáticas, (re)pensando ações necessárias ao de-
senvolvimento de uma prática pedagógica inovadora.

Contamos com sua presença!
União da Vitória, 24 de setembro de 2019.

       Marli Horn	     Marlene Zwierewicz
       Orientanda	         Orientadora 

Quadro 1 – Etapas do Programa de Formação-Ação em Es-
colas Criativas com os respectivos objetivos e as atividades 
realizadas com participantes da pesquisa

Etapa Encon-
tro Data Horá-

rio Descrição Atividades

Co
ne

xã
o

I

24
/1

0/
20

19

19
h 

– 
22

h

A etapa da conexão 
constitui os encontros 
iniciais da formação 
e objetivou tanto co-
nhecer e valorizar prá-
ticas pedagógicas dos 
próprios participantes 
como analisar possibili-
dades para aprofundar 
ou desenvolver experi-
ências transdisciplinares 
e ecoformadoras.  
Ao conectar o programa 
com o contexto local, as 
atividades favorecem 
a discussão das bases 
epistemológicas da 
proposta, bem como a 
discussão de demandas 
globais e do contexto 
de inserção dos partici-
pantes. 

−	 Epítome: abertura com 
dinâmica para a cone-
xão da formação com a 
realidade local.

−	 Apresentação do proje-
to de pesquisa.

−	 Questionário sobre de-
mandas formativas.

−	 Discussão sobre o fun-
cionamento das Escolas 
Criativas. 

−	 Atividades em equipe 
envolvendo as Tendên-
cias Pedagógicas. 

−	 Vídeo sobre tendências 
pedagógicas.

−	 Breve explanação sobre 
a tendência pedagógica 
ecossistêmica.

−	 Vídeo das crianças de 
uma escola da Rede 
Municipal de União da 
Vitória com falas de so-
nhos sobre um mundo 
melhor para todos.
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Co
ne

xã
o

II

19
/1

1/
20

19

19
h 

– 
22

h

– Memória conceitual.
– Atividade em equipe 

para a discussão e 
socialização de uma 
possível condição mo-
bilizadora do PCE a ser 
proposta por escola.

– Discussão de demandas 
a serem realizadas no 
próximo encontro.

Obs: os encontros conta-
ram com a participação 
da orientadora da pes-
quisa.

Pr
oj

eç
ão

III

25
/0

6/
20

20

13
h 

– 
17

h

Contempla os momen-
tos de reflexões e pla-
nejamento que visam 
reduzir a distância entre 
o realizado e o dese-
jado. Nesta etapa, são 
definidas as temáticas e 
elaborados os Projetos 
Criativos Ecoformadores 
– PCE, bem como plane-
jadas algumas das inicia-
tivas vinculadas aos seus 
organizadores conceitu-
ais, com a intenção de 
que, na análise e incor-
poração das ideias dos 
estudantes, elas possam 
ser dinamizadas no con-
texto escolar. 

– Memória das condições 
mobilizadoras e indica-
ção da temática defini-
da no período entre o 
encontro anterior e o 
atual.

– Análise da estrutura de 
um PCE.

– Elaboração e socializa-
ção do esquema parcial 
do PCE.

Obs: o encontro contou 
com a participação da 
orientadora e de dois 
pesquisadores do PP-
GEB.  
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Pr
oj

eç
ão

IV

23
/0

7/
20

20

13
h 

– 
17

h

Os dois encontros ca-
racterizam a conciliação 
entre as perspectivas 
iniciais dos participantes 
em relação ao PCE de 
cada escola e sua ade-
quação de acordo com 
as demandas dos estu-
dantes.  São momentos 
para experienciar cola-
borativamente sonhos, 
desafios e possibilida-
des. 

– Apresentação,  acom-
panhada de discussão,  
dos avanços e das difi-
culdades encontradas 
até o momento em 
relação ao desenvolvi-
mento da versão preli-
minar do PCE.

– Elaboração e socializa-
ção do esquema geral 
do PCE.

Obs: o encontro também 
contou com a participa-
ção da orientadora e de 
dois pesquisadores do 
PPGEB.

In
te

ra
çã

o 

V

22
/1

0/
20

20

13
h 

– 
17

h

Favorece a escuta, opor-
tunizando a partilha das 
ações desenvolvidas a 
partir da formação. Ela 
é fundamental para po-
tencializar a criatividade 
da equipe por meio da 
troca de ideias entre os 
profissionais de todas 
as instituições da rede 
municipal de ensino 
que participam da pro-
posta.  Dessa forma, ao 
retornar às escolas, os 
participantes puderam 
replanejar com os es-
tudantes o que haviam 
previsto para a última 
etapa do PCE.

– Retomada de conceitos 
de forma conectada à 
socialização do encon-
tro anterior.

– Socialização de vivências 
no desenvolvimento de 
cada PCE.

– Avaliação dos avanços e 
desafios de cada escola 
no desenvolvimento de 
seu PCE e discussão de 
possibilidades para sua 
continuidade.

Obs: o encontro, que en-
volveu as duas etapas, 
contou com a participa-
ção da orientadora e de 
uma pesquisadora do 
PPGEB.
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Fo
rt

al
ec

im
en

to

V

22
/1

0/
20

20

13
h 

– 
17

h

A etapa do fortalecimen-
to tem como objetivo 
aprofundar discussões 
sobre a base episte-
mológica da formação, 
observando como ela 
tem se dinamizado na 
prática pedagógica dos 
participantes. Essa eta-
pa é fundamental para 
potencializar a conexão 
teórico-prática.

– Memória da base teóri-
ca com sínteses de es-
tudos que possibilitam 
seu aprofundamento.

– Socialização de episó-
dios vivenciados nas 
escolas no desenvolvi-
mento de cada PCE e 
sua análise.

– Avaliação dos avanços e 
desafios de cada escola 
no desenvolvimento de 
seu PCE.

Po
lin

iza
çã

o

VI

03
/1

2/
20

20

19
h 

– 
22

h

Difundir os resultados 
de cada PCE, apresen-
tando-os em seminários 
municipais, publicações 
em livros, periódicos 
científicos e eventos. É 
uma etapa para valori-
zar as escolas, os profis-
sionais, os estudantes, 
as comunidades e suas 
iniciativas, contribuindo 
também para que ou-
tros contextos possam 
ressignificar suas práti-
cas a partir daquilo que 
foi compartilhado.

– Socialização dos PCE em 
seminário local realiza-
do no último encontro.

– Participação no Congres-
so Internacional   de 
Educação e Saúde.

Fonte: Da pesquisa.

As etapas formativas foram intercaladas com acompa-
nhamentos personalizados para atender as necessidades de 
cada escola e seus profissionais. Esses momentos foram de 
revisão e ajustes de cada PCE, replanejamento com discussões 
e definição de atividades, intercâmbio de iniciativas entre 
gestores e docentes, interação entre escolas e comunidades e 
outras ações que foram assegurando às escolas condições para 
avançar em práticas pedagógicas transdisciplinares e ecofor-
madoras. 
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Na próxima seção, apresenta-se parte das atividades rea-
lizadas em cada etapa. Espera-se que assim se possa elucidar 
a relação teórico-prática da proposta, que vai ao encontro do 
questionamento feito por Nóvoa (2017, p. 1109) sobre como 
construir programas de formação docente que possibilitem re-
cuperar uma ligação “[...] às escolas e aos professores enfra-
quecida nas últimas décadas, sem nunca deixar de valorizar a 
dimensão universitária, intelectual e investigativa?”

Nóvoa (1992, p. 14) também afirma que “É preciso tra-
balhar no sentido da diversificação dos modelos e das práticas 
de formação, instituindo novas relações dos professores com o 
saber pedagógico e científico”. Por isso, a proposta formativa 
deste produto educacional também coaduna com a perspec-
tiva de Imbernón (2016) sobre a formação necessariamente 
contar com a reflexão realizada pelo docente sobre sua pró-
pria prática. No entanto, ela vai além disso, pois oportuniza 
que os docentes criem soluções e protagonizem intervenções 
colaborativamente e de acordo com as demandas e as emer-
gências locais e globais.

2.1 ETAPA DA CONEXÃO

A etapa da conexão constitui os encontros iniciais da for-
mação e objetivou tanto conhecer e valorizar as práticas pe-
dagógicas dos participantes como analisar possibilidades para 
aprofundar ou desenvolver experiências transdisciplinares e 
ecoformadoras.  

Ao conectarem o programa com o contexto local, as ativi-
dades favorecem discussões sobre as bases epistemológicas da 
proposta, as demandas globais e do contexto dos participantes. 
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Nesta etapa, foram previstos dois encontros presenciais. 
Eles foram realizados na Universidade Estadual do Paraná – 
Unespar, em local amplo e com acomodações confortáveis. 
Além disso, essa escolha se deu por que todos conheciam o 
local, visto que a maioria dos docentes se formou nessa insti-
tuição e alguns deles possuem vínculo com ela. A instituição 
se localiza na área central da cidade, sendo, portanto, de fácil 
acesso. 

O primeiro encontro, realizado no dia 24 de outubro de 
2019, das 19h às 22h, iniciou com a acolhida dos participan-
tes por meio de uma dinâmica, que consistia na passagem 
de uma caixa com mensagens escritas pelas crianças que fre-
quentam a escola em que atua a mestranda responsável pela 
pesquisa e coordenação da formação. 

Figura 4 – Mensagens dos estudantes aos participantes da 
pesquisa

Fonte: Da pesquisa.



     |   21     

PROGRAMA DE FORMAÇÃO-AÇÃO EM ESCOLAS CRIATIVAS ADAPTADO ÀS DEMANDAS E 
POTENCIALIDADES DE DOCENTES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE UNIÃO DA VITÓRIA – PARANÁ

As mensagens (Figura 4) foram escritas com desejos 
para um mundo melhor, registrados em papel reciclável, en-
tre eles filtros de café. Na confecção das peças, foi utilizada 
uma técnica de envelhecimento, com a intenção de conectar 
o passado às reflexões tecidas no presente sobre um mundo 
futuro e possível. 

Cada participante retirou uma mensagem e, depois, re-
cebeu um papel reciclável igual ao utilizado pelos estudantes, 
mas com espaço para que também registrassem suas mensa-
gens.

Os participantes foram convidados a socializar seus an-
seios à medida que se sentiam com vontade de compartilhar. 
Essa dinâmica constituiu o epítome da formação, estimulando 
a conexão dos participantes com a realidade local e planetá-
ria. 

A dinâmica foi seguida por uma breve apresentação e 
discussão sobre o projeto de pesquisa, para contextualizar a 
formação como parte do desenvolvimento de uma dissertação 
de mestrado profissional. Na sequência, aplicou-se um ques-
tionário para mapear os conhecimentos prévios dos docentes 
em relação aos conhecimentos que seriam discutidos na for-
mação, bem como suas demandas e potencialidades formati-
vas.

     Como forma de contextualizar a proposta formativa 
local e internacionalmente, realizou-se uma breve explana-
ção do funcionamento das Escolas Criativas (Figura 5), des-
tacando sua relevância para promover a sensibilização e o 
desenvolvimento da consciência pessoal e social frente aos 
problemas enfrentados atualmente. Essa iniciativa partiu de 
reflexões de
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Figura 5 – Contextualização da proposta formativa

Fonte: Da pesquisa.

Morin (2009, p. 13) sobre a “[...] inadequação cada vez 
mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, 
fragmentados [...] e, por outro lado, realidades ou problemas 
cada vez mais [...] transversais, multidimensionais e transna-
cionais, globais, planetários”.

Na discussão, foram destacadas experiências com o progra-
ma em municípios de Santa Catarina, bem como impactos do re-
ferencial econômico priorizado mundialmente sobre a sociedade 
e o meio ambiente. Também foram utilizadas imagens como for-
ma de conectar os participantes não somente ao contexto local, 
mas também aos problemas que têm se intensificado em outros 
contextos, especialmente a partir da última década do século XX. 
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Essa foi uma forma encontrada para evidenciar a rele-
vância de transformações na prática pedagógica e avaliar o 
quanto o ensino atomizado e descontextualizado tem contri-
buído para essa realidade ou tem impossibilitado a percepção 
sobre outra realidade possível.   

Com o objetivo de favorecer diálogos sobre as concep-
ções epistemológicas implicadas nas práticas pedagógicas 
e sua influência nos processos de ensino e aprendizagem, a 
apresentação sobre o programa foi seguida também de uma 
dinâmica sobre as tendências pedagógicas. Na oportunida-
de, utilizou-se a classificação realizada por Mizukami (2016) 
acrescentando-se a ela a tendência pedagógica ecossistêmica 
destacada por Zwierewicz et al. (2017).  

A atividade foi colaborativa e, no decorrer de sua reali-
zação, os participantes se implicaram num jogo que envolvia 
as tendências pedagógicas (Figura 6). Eles construíram um 
quadro com aspectos que conceitualmente as aproximam ou 
as diferenciam (Figura 7).

Figura 6 – Atividade colaborativa sobre tendências pedagó-
gicas

Fonte: Da pesquisa.
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Figura 7 – Atividade colaborativa sobre tendências pedagó-
gicas

Fonte: Da pesquisa.

A construção do quadro foi acompanhada pela projeção 
de um vídeo. A apresentação era pausada toda vez que se con-
cluía uma síntese a respeito de cada tendência. Dessa forma, 
os participantes puderam construir o quadro não apenas com 
o auxílio de seus pares e conhecimentos prévios, mas também 
com os estudos destacados no vídeo. 

Esse momento serviu também para fomentar o encon-
tro de forma que não se priorizasse a explanação. Com isso, 
houve trocas de saberes entre os docentes, especialmente na 
exposição de dúvidas e apresentação de contribuições para a 
execução da tarefa. 

Depois da pausa, discutiu-se sobre a tendência ecossistê-
mica e suas implicações na prática pedagógica. Entre os auto-
res que colaboraram para as reflexões, situou-se Edgar Morin, 
especialmente com sua defesa de que “[...] soluções existem, 
proposições inéditas surgem nos quatro cantos do planeta, 
com frequência em pequena escala, mas sempre com o objeti-
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vo de iniciar um verdadeiro movimento de transformação da 
sociedade” (MORIN, 2015, p. 5). 

Durante as atividades, foi possível observar o interesse e 
o comprometimento dos docentes e gestores em buscar novas 
metodologias que atendam as demandas do contexto educa-
cional em que atuam. Nesse sentido, Zwierewicz (2011, p. 
102) defende que, entre as ideias que cercam as Escolas Cria-
tivas, está a de valorizar o contexto, conectando a formação 
“[...] com o que existe na realidade de cada entorno educativo 
e ir mais adiante do lugar que parte, formando em competên-
cias, atitudes e valores que preparam a partir da vida e para 
a vida”. 

Para finalizar este primeiro encontro, apresentou-se a 
Carta de Gravatal (Figura 8). Ela foi produzida pelas crian-
ças do Pré-Escolar II da Rede Municipal de Gravatal, Santa 
Catarina – Brasil, em colaboração com o professor Leandro 
Monteiro, no encerramento do Projeto Criativo Ecoformador 
“A Memória de Gravatal em Fatos e Fotos”, desenvolvido no 
segundo semestre de 2009 (ZWIEREWICZ, 2011). Ela retrata 
os sonhos de crianças sobre a cidade em um futuro não muito 
distante e constitui na atividade de polinização de um PCE 
desenvolvido durante a primeira experiência formativa que 
recebeu o título de Programa de Formação-Ação em Escolas 
Criativas.  
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Figura 8 – Abertura da Carta de Gravatal

Fonte: Zwierewicz (2009).

A exemplo da Carta de Gravatal, apresentou-se um ví-
deo da escola onde a pesquisadora atua, no qual as crianças 
relataram o que gostariam que se modificasse em sua escola. 
O encontro foi encerrado com a entrega de uma lembrança, 
como forma de valorizar a equipe e estimular sua interação 
(Figura 9).
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Figura 9 – Finalização do encontro

Fonte: Acervo da pesquisadora.

O segundo encontro, ocorrido em 19 de novembro de 
2019, teve início a partir do seguinte questionamento: como o 
pensamento complexo, a transdisciplinaridade e a ecoforma-
ção se aplicam ao Projeto Criativo Ecoformador? Para respon-
der a essa questão, a tríade conceitual foi retomada.

Para correlacionar esses conceitos com a prática propos-
ta pela intervenção formativa, realizou-se um diálogo com a 
orientadora da pesquisa sobre o surgimento dos PCE e sobre 
os organizadores conceituais que os norteiam (Figura 10).
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Figura 10 – Diálogos sobre o PCE

Fonte: Acervo da pesquisadora.

No diálogo, os conceitos didáticos do PCE também fo-
ram discutidos, sendo eles: caráter colaborativo e dialogante, 
consciência, sentipensar e vivenciar, valores humanos e so-
ciais, autonomia e criatividade, currículo integrado, estraté-
gias múltiplas e diversifi cadas, avaliação polivalente e forma-
dora. Discussões como essas colaboram para se compreender 
que a proposta metodológica dos PCE possibilita um trabalho 
que transcende o conhecimento, que vai muito além de uma 
única disciplina e que promove a articulação entre “[...] as 
diversas áreas do conhecimento de forma espontânea e neces-
sária à aprendizagem” (PUKALL; SILVA; SILVA, 2017, p. 32). 

Torre e Zwierewicz (2009), por sua vez, lembram que 
essa metodologia representa um referencial de ensino e de 
aprendizagem baseado na autonomia, na transformação, na 
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colaboração e na busca por desenvolvimento integral. Por 
isso, as práticas decorrentes dessa metodologia vinculam-se 
às realidades local e global, transcendendo o conhecimento 
curricular por meio do desenvolvimento de atitudes colabora-
tivas, solidárias e conectadas à vida. 

Na sequência, os participantes se reuniram por escola 
para discutir possíveis temáticas a serem trabalhadas. Antes, 
contudo, analisou-se a importância de levantarem temas que 
partissem do interesse e das necessidades dos estudantes, le-
vando em conta o contexto e as particularidades de cada es-
cola. 

Portanto, a discussão de possíveis temáticas não signi-
ficava que a decisão deveria ser tomada naquele momento. 
Como o ano estava finalizando e novas demandas poderiam 
surgir até o início do novo ano letivo, a definição somente 
deveria ocorrer de maneira coletiva e contextualizada no iní-
cio do ano letivo de 2020. Nesse sentido, Pukall, Silva e Silva 
(2017, p. 33) enfatizam que “[...] a grande mudança na prá-
tica pedagógica com o PCE é justamente essa, educar a partir 
de situações reais e que possam articular o conhecimento aca-
dêmico ao cotidiano de cada estudante”. Após a discussão, as 
equipes socializaram as possíveis temáticas, salientando que 
esse aspecto seria retomado no próximo encontro. 

2.2 ETAPA DA PROJEÇÃO

A etapa da projeção contempla as reflexões e o plane-
jamento que visam reduzir a distância entre o realizado e o 
desejado. Nesta etapa, são definidas as temáticas e elaborados 
os Projetos Criativos Ecoformadores (PCE), bem como plane-
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jada parte das iniciativas vinculadas aos organizadores con-
ceituais, com a intenção de que, na análise e incorporação das 
ideias dos estudantes, tais iniciativas possam ser dinamizadas 
no contexto escolar.

Os dois encontros realizados nesta etapa caracterizam a 
conciliação entre as perspectivas iniciais dos participantes em 
relação ao PCE de cada escola e sua adequação às demandas 
dos estudantes. Esses são momentos para experienciar colabo-
rativamente sonhos, desafios e possibilidades.

Com um início de ano turbulento pela chegada da 
pandemia, que resultou na suspenção das aulas presenciais 
e no isolamento social, muitas dúvidas e incertezas surgi-
ram. Assim como as escolas tiveram que se adaptar ao en-
sino remoto, a intervenção formativa também teve de ser 
repensada. 

Existiam grandes desafios, entre eles: propor uma forma-
ção docente remota; realizar uma formação sem a certeza de 
quanto tempo deveria ser remota; e, mesmo assim, elaborar 
um PCE por escola, aplicando-os no decorrer do ano letivo. 
Após um período de replanejamento, foram realizados dois 
encontros.

- O primeiro encontro: realizado remotamente, ele 
aconteceu no dia 25 de junho de 2020. Foi um momento es-
pecial, mobilizado pela gratidão do compromisso aceito pelos 
participantes e pelo sentido de pertencimento a uma equipe 
que, mesmo diante de tantas adversidades, sentia-se motivada 
a buscar soluções para os problemas vivenciados, apostando 
na colaboração, no aprofundamento teórico e na inovação 
metodológica. Estava claro que, diante da crise planetária 
vivenciada, era necessário investir em práticas pedagógicas 
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que articulassem os componentes curriculares entre si e com 
a realidade. 

Esse encontro contou com a participação da orientadora 
e de mais dois pesquisadores do PPGEB. Vale ressaltar que a 
presença dos três pesquisadores foi facilitada pelo encontro 
ocorrer remotamente. Portanto se, por um lado, a pandemia 
privou a equipe de participantes e de pesquisadores dos en-
contros presenciais, por outro, contribuiu para os aproximar 
de outras formas.

O encontro oportunizou reflexões sobre a crise planetá-
ria e a emergência de uma metamorfose no contexto educa-
cional. As discussões trouxeram diferentes autores, entre eles 
Morin (2020) e sua afirmação de que “Devemos nos repensar 
para nos reinventar. Mudar de vida e mudar de rumo. Muitas 
transformações parecem necessárias ao mesmo tempo: são ne-
cessárias reformas econômicas, sociais, pessoais, éticas” (s. 
p., grifos do autor).

Assim como um ser minúsculo, invisível e veloz é ca-
paz de abalar um planeta inteiro e de nos fazer compreender 
que tudo está interligado, essa situação também nos provoca 
um imenso desconforto ao percebermos que a vida é também 
movida por incertezas. Nesse sentido, diferentemente de ou-
tras crises vivenciadas globalmente depois da segunda Guerra 
Mundial, a crise atual não é somente uma crise econômica, 
mas, acima de tudo, é uma crise assustadora e crescente cei-
fadora de vidas. 

Essa situação coloca os profissionais da educação diante 
da emergência de um processo de ressignificação da escola 
e, consequentemente, das práticas educativas e pedagógicas. 
Este é o grande desafio: repensar os referenciais paradigmá-
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ticos a partir do currículo articulado aos grandes temas da 
humanidade, do desenvolvimento sustentável, das alterações 
climáticas, da fome no mundo, das desigualdades. As discus-
sões tecidas neste encontro demonstraram a importância de se 
atravessar a crise atual com abertura para repensar a escola 
não somente em relação à inserção tecnológica, mas para res-
significá-la como um bem comum, como defende a UNESCO 
(2016).

Aproximando-se das perspectivas das Escolas Criativas, 
o encontro colaborou para a articulação entre diferentes sabe-
res e destes com a realidade, indo ao encontro das reflexões 
de Morin (2009, p. 13) sobre ser “[...] descabido perceber os 
saberes como algo desconexo, separado, dividindo as discipli-
nas, os problemas e as realidades de cada sociedade.” Nele, 
discutiu-se o conceito de Escolas Criativas, articulando-o às 
perspectivas do pensamento complexo, da transdisciplinarida-
de e da ecoformação. Discutiu-se também a metodologia dos 
PCE, com seus respectivos organizadores conceituais. Depois 
de analisar exemplos, os participantes iniciaram um trabalho 
em equipe com o objetivo de iniciar a elaboração de um PCE 
preliminar por escola. Para essa atividade, eles utilizaram um 
esquema que projeta uma síntese do proposto, incluindo, a 
partir da temática, o objetivo geral e possíveis ações a serem 
desenvolvidas durante o projeto. Essas atividades definem 
uma trajetória possível e flexível. Elas iniciam pelo epítome, 
mantêm-se ativas por meio de ações macro e culminam com a 
polinização (Figura 11).



     |   33     

PROGRAMA DE FORMAÇÃO-AÇÃO EM ESCOLAS CRIATIVAS ADAPTADO ÀS DEMANDAS E 
POTENCIALIDADES DE DOCENTES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE UNIÃO DA VITÓRIA – PARANÁ

Figura 11 – Esquema geral dos PCE para a elaboração da 
versão preliminar

Fonte: Arquivo da pesquisadora.

A ideia de elaborar uma versão preliminar constitui 
uma estratégia que possui duas intencionalidades: a primei-
ra envolve a possibilidade de os gestores e docentes das es-
colas voltarem aos seus contextos de atuação fortalecidos a 
partir do trabalho colaborativo; a segunda envolve a possi-
bilidade de se discutir com os estudantes alternativas para a 
proposta, o que pode implicar sua complementação ou res-
signifi cação. 

Para tanto, discutiu-se a estrutura completa do PCE e 
disponibilizou-se uma matriz para que os docentes pudessem 
ir elaborando a proposta na íntegra entre um encontro e ou-
tro. Também se analisou a importância de manter a fl exibili-
dade no planejamento para que condições emergenciais fos-
sem agregadas gradativamente. 
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Este encontro possibilitou experenciar colaborativamen-
te novas possibilidades para a prática pedagógica, especial-
mente para: articular os componentes curriculares (interdis-
ciplinaridade); articular os conteúdos dos componentes cur-
riculares à realidade (transdisciplinaridade); e priorizar ações 
comprometidas com o bem-estar individual, social e ambien-
tal (ecoformação). Esses três conceitos mobilizaram a discus-
são e a definição das atividades macro e se caracterizam pelo 
seu potencial de articular teoria e prática. 

- O segundo encontro: aconteceu de forma remota no dia 
23 de agosto de 2020, sendo o segundo da etapa da projeção 
e o quarto do Programa de Formação-Ação em Escolas Criati-
vas. Nele, intencionou-se promover a partilha da trajetória de 
cada escola desde o encontro anterior, discutir dúvidas e so-
cializar a experiência vivenciada até o momento com o PCE.

Ao compartilhar as vivências, os docentes apresentaram 
uma síntese da proposta completa do PCE, ainda em formato 
preliminar, destacando algumas atividades macro desenvolvi-
das a partir do encontro anterior. No ensino presencial, geral-
mente essas atividades envolvem aulas de campo, palestras, 
construção de cenários ecoformadores, oficinas, entrevistas 
com moradores da comunidade, profissionais de diferentes 
áreas, os próprios estudantes ou outras pessoas definidas em 
função do foco do PCE, bem como outras ações práticas. Essas 
atividades que envolvem várias pessoas e condições se torna-
ram mais desafiadoras remotamente, mas foram possíveis e 
transparecem na síntese do PCE apresentado na última seção 
deste produto educacional. 

A partilha foi fundamental para uma autoavaliação a 
partir da escuta de si mesmo e dos outros. Nesse sentido, 
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também foi muito importante a participação dos três pes-
quisadores do PPGEB (orientadora mais dois profissionais), 
que mobilizaram as discussões e colaboraram com a visuali-
zação de novas possibilidades para se finalizar a elaboração 
do PCE. 

A sistemática adotada na elaboração gradativa do PCE 
durante a intervenção formativa, considerando uma visão ge-
ral no início e detalhando possibilidades na caminhada, fa-
vorece a participação e se transforma em uma importante es-
tratégia para a valorização da criatividade e para o trabalho 
colaborativo. É como se um caminho único se abrisse para 
muitas possibilidades, transformando uma viagem que seria 
feita exclusivamente por docente(s) e estudantes em percurso 
com várias paradas para que outras pessoas possam também 
ingressar no decorrer do caminho.

Na partilha, foi perceptível o envolvimento dos do-
centes e gestores e seu compromisso com a busca de alter-
nativas inovadoras para suas escolas, mesmo trabalhando 
remotamente. Nesse sentido, Lobo e Suanno (2017, p. 369) 
revelam que “a transdisciplinaridade compreende e trans-
forma a realidade das pessoas, amplia a consciência e a 
visão de mundo do sujeito [...] com o intuito de ensinar a 
pensar contextualizado”. Da mesma forma, as autoras sa-
lientam a importância do trabalho com projetos, especial-
mente por este caracterizar “[...] uma abertura para reco-
nhecer o interesse dos alunos, propiciando diálogo e parce-
ria na construção do conhecimento e desenvolvimento de 
atitude e valores” (p. 387).

Após o período de partilha e discussões, os profissionais 
encerraram o encontro com muitas possibilidades para con-
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cluir a elaboração dos PCE. Eles também se comprometeram 
de retornar para o encontro subsequente com episódios que 
caracterizassem uma prática transdisciplinar e ecoformadora 
e que valorizassem o pensamento complexo.

2.3 Etapas da Interação e do Fortalecimento

No dia 22 de outubro de 2020, foi realizado remota-
mente o quinto encontro do Programa de Formação-Ação em 
Escolas Criativas adaptado à realidade de docentes de União 
da Vitória. Por causa das condições decorrentes da pandemia, 
no mesmo encontro foram realizadas duas etapas, mas o ideal 
é haver um tempo entre elas.  

- Encontro da etapa da interação

A etapa da interação favorece a escuta oportunizando a 
partilha das ações desenvolvidas a partir da formação. Ela é 
fundamental para potencializar a criatividade da equipe por 
meio da troca de ideias entre os profissionais de todas as ins-
tituições da rede municipal de ensino que participam da pro-
posta. Dessa forma, ao retornar às escolas, os participantes 
puderam replanejar com os estudantes o que haviam previsto 
para a última etapa do PCE. 

O encontro ocorreu remotamente e possibilitou a parti-
lha dos avanços do PCE em sua versão completa (Figura 12). 
O fato de ouvir e ser ouvido possibilitou uma análise mais 
profunda de cada proposta e o surgimento de muitas ideias 
que poderiam ser desenvolvidas na sequência. 
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Figura 12 – Partilha das primeiras vivências com o desenvol-
vimento do PCE

Fonte: Da pesquisa.

 
Por ser um encontro ocorrido depois de certo tempo de 

trabalho com o PCE, as escolas aproveitaram o momento para 
fazer uma autoavaliação e observar que, nas apresentações 
das outras escolas, algumas experiências ainda poderiam ser 
dinamizadas desde que adaptadas a cada local. 

A etapa consiste, portanto, em um momento de enri-
quecimento e valorização. Este é um momento marcante da 
formação, especialmente porque se observa uma ampliação 
do sentimento de segurança dos participantes ao articular as 
práticas aos conceitos centrais da formação. 

A etapa é uma análise feita no presente sobre um 
processo passado, ou seja, trata-se de uma oportunidade 
para ter no presente uma visão prospectiva. O conjunto 
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desses olhares possibilita analisar o todo, observando o 
realizado e ampliando a compreensão sobre aquilo que 
está por vir. 

- Encontro da etapa do fortalecimento

 A etapa do fortalecimento tem como objetivo aprofun-
dar discussões sobre a base epistemológica da formação, ob-
servando como ela tem se dinamizado na prática pedagógica 
dos participantes. Ela é fundamental para potencializar a co-
nexão teórico-prática.

As ações previstas para a etapa retomam os concei-
tos trabalhados anteriormente e favorecem a socialização 
de episódios do PCE de cada escola, com a análise de sua 
relação com a base epistemológica do Programa de Forma-
ção-Ação em Escolas Criativas. Assim, o programa valoriza 
a perspectiva de Nóvoa (1992, p. 26) de que “[...] a troca 
de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços 
de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a 
desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de 
formando”.

Os episódios relatados representavam ações macro (Fi-
gura 13) e possibilitavam a análise do estímulo ao pensamen-
to complexo, à transdisciplinaridade e à ecoformação. Nesse 
processo, também foi fundamental a participação de pesqui-
sadores do PPGEB, pela valorização das escolas e pelo aumen-
to das discussões sobre publicações de diferentes autores que 
se preocupam com uma educação transformadora e compro-
metida com a vida. 
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Figura 13 – Socialização de episódios do PCE com análise das 
epistemologias norteadoras

Fonte: Arquivo da pesquisadora.

Mesmo com a pandemia, os resultados foram muito re-
levantes, considerando a própria percepção dos participan-
tes expressada no decorrer da socialização. Além disso, ficou 
evidente que houve a articulação da teoria com a prática, 
partindo da realidade local de cada instituição, sem menos-
prezar os fenômenos e acontecimentos que envolvem a glo-
balidade. 

Ainda que as atividades tenham sido realizadas remo-
tamente, foi possível implementar práticas contextualizadas 
e pertinentes e envolver os estudantes mesmo neste período 
de isolamento social. Nesse sentido, foram consideradas fun-
damentais as partilhas feitas durante todos os encontros, de-
monstrando a relevância de uma formação que se mobiliza a 
partir do contexto de atuação dos docentes.  
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Ao realizar uma avaliação dos avanços e desafios per-
cebidos durante o processo de formação-ação do grupo, as 
falas dos professores e gestores indicaram que houve uma 
ampliação dos conhecimentos científicos com as leituras 
e discussões teóricas disponibilizadas durante o processo 
de formação, bem como transformações na prática a partir 
do compartilhamento de experiências e saberes entre as 
escolas. 

2.4 Etapa da polinização

Esta etapa tem como objetivo difundir os resultados de 
cada PCE, apresentando-os em seminários municipais, publi-
cações em livros, periódicos científicos e eventos. É uma eta-
pa para valorizar as escolas, os profissionais, os estudantes, 
as comunidades e suas iniciativas, contribuindo também para 
que outros contextos possam ressignificar suas práticas a par-
tir daquilo que foi compartilhado.

No planejamento do Programa de Formação-Ação em 
Escolas Criativas adaptado à realidade dos docentes de 
União da Vitória, havia sido previsto um seminário local, 
envolvendo todas as escolas participantes. Contudo, devi-
do à relevância dos resultados partilhados no decorrer dos 
encontros, os participantes foram convidados a apresen-
tar os projetos no Congresso Internacional de Educação e 
Saúde (2020), realizado pelo PPGEB e pelo Núcleo RIEC 
UNIARP em parceria com outras instituições universitá-
rias (Figura 14). 
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Figura 14 – Congresso Internacional de Educação e Saúde

Fonte: UNIARP (2020).
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O convite foi aceito por quatro escolas. Este momento de 
polinização foi muito elogiado pelos próprios participantes, 
pois eles tiveram a oportunidade de compartilhar, até mesmo 
internacionalmente, possibilidades de um trabalho transdisci-
plinar e ecoformador. Da mesma forma, destacaram o acesso 
a relevantes autores estudados durante a formação e que es-
tiveram presentes no evento, entre eles Edgar Morin, Maria 
Cândida Moraes, Juan Miguel González Velasco e Izabel Pe-
traglia. 

Como complemento deste produto educacional, in-
cluem-se fragmentos de um PCE socializado no Congresso In-
ternacional de Educação e Saúde. Antes, contudo, destaca-se 
que a intervenção formativa proposta no produto educacional 
é flexível. Ela é um convite ao debate e à transformação e foi 
possível devido à parceria e ao compromisso assumido por 
todos que aceitaram o desafio de participarem da intervenção 
formativa contribuindo, assim, para a pesquisa. 

Espera-se que o produto educacional possa inspirar no-
vas experiências, fortalecendo o compromisso com práticas 
transdisciplinares e ecoformadoras. Portanto, espera-se que 
este produto tenha um potencial inspirador e transformador 
de pessoas e de realidades. 
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3
FRAGMENTOS DO PCE “QUE PLANETA 

VOCÊ QUER PARA O FUTURO?”

O “Projeto Criativo Ecoformador: Que planeta você quer 
para o futuro?” foi elaborado no decorrer do Programa de 
Formação-Ação em Escolas Criativas adaptado a demandas 
e potencialidades indicadas por gestores e docentes da Rede 
Municipal de Ensino de União da Vitória. Desenvolvido du-
rante a pandemia, o PCE representa o compromisso da equipe 
que trabalhou colaborativamente na dinamização de práticas 
transdisciplinares e ecoformadoras.

O PCE foi uma das quatro experiências apresentadas no 
Congresso Internacional de Educação e Saúde. Na sequência, 
apresentam-se fragmentos vinculados a diferentes organiza-
dores conceituais, entre eles o pensamento organizador, os 
itinerários e a polinização. 
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Figura 15 – Fragmentos do PCE “Que planeta você quer para 
o futuro?”
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